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1. INTRODUÇÃO 

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é uma das principais causas de 
mortalidade e incapacitação no Brasil, com variações regionais significativas nas 
taxas de mortalidade, particularmente entre as regiões Nordeste e Sul (Mansur et 
al., 2022; Rangel et al., 2023). Além dos conhecidos fatores socioeconômicos e de 
infraestrutura de saúde, estudos recentes sugerem que condições ambientais, 
como variações geomagnéticas, também podem influenciar o sistema 
cardiovascular e contribuir para a mortalidade por AVC (Dimitrova et al., 2014). 

Pesquisas têm explorado a relação entre a atividade geomagnética, 
incluindo as ressonâncias de Schumann, e a saúde humana. As ressonâncias de 
Schumann, geradas por descargas atmosféricas e variáveis no campo 
geomagnético, apresentam picos em frequências de 7,73 Hz, 14,1 Hz e 20,3 Hz, e 
já foram associadas a alterações no sistema cardiovascular (Schumann, 1952; 
Aplin et al., 2008). Com base nisso, este estudo visa investigar a correlação entre 
as variações geomagnéticas, registradas nas estações magnéticas de São Luís 
(MA) e São Martinho da Serra (RS), e as taxas de mortalidade por AVC nas regiões 
Nordeste e Sul do Brasil. Os dados de mortalidade serão obtidos do Sistema de 
Informação de Mortalidade (SIM) do DATASUS, no período de 1996 a 2022. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A metodologia deste estudo envolve a seleção das regiões Nordeste e Sul do 

Brasil (Figura 1), com dados coletados em estações magnéticas descritas no 
Quadro 1. A escolha dessas regiões se justifica pelos efeitos dos índices 
geomagnéticos, que são mais pronunciados em determinadas latitudes magnéticas 
(MATZKA, et al, 2021). À medida que as atividades geomagnéticas interagem com 
a atmosfera, seus impactos se intensificam nessas latitudes, o que pode resultar 
em efeitos adversos sobre a saúde.  

A região Nordeste compreende nove estados, enquanto a região Sul abrange 
três estados (Figura 1), ambos representando áreas chave para a análise de fatores 
geomagnéticos que influenciam a epidemiologia e a saúde pública, auxiliando na 
identificação de padrões e fatores relacionados à taxa de mortalidade (PRICE et 
al., 2021). 

Neste contexto, os dados utilizados baseiam-se nas taxas de mortalidade por 
acidente vascular cerebral (AVC), obtidos através do Departamento de Tecnologia 
da Informação do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e disponibilizados pelo 
Ministério da Saúde. A coleta segue os parâmetros da 10ª edição da Classificação 
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Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), 
abrangendo categorias epidemiológicas diversas, como doenças 
neurodegenerativas, infecciosas, autoimunes e outras causas relacionadas à 
saúde (DA SAÚDE, 1994). 

 
Figura 1- Mapa do Brasil com destaque para as regiões Nordeste e Sul, onde foram 
coletados os dados epidemiológicos e dados do campo magnético da Terra. 

 
Fonte: Autor 

 
 

Quadro 1 - Estações Magnéticas instaladas pelo INPE na América do Sul. 
Geomag. Local Código   Alt. Dip 

(°) (Cidade/Estado) (IAGA) Latitude Longitude (m) (°) 

-03.6 São Luís/MA SLZ 02°35’39”S 44°12’35”W 032 -07.26 
-21.6 São Martinho da Serra/RS SMS 29°26’13”S 53°49’22”W 462 -36.65 

 
A análise estatística será realizada utilizando gráficos de correlação de 

Pearson e histogramas. O gráfico de correlação de Pearson permitirá visualizar a 
relação entre as taxas de mortalidade por AVC e as frequências da ressonância de 
Schumann, destacando a força e a direção dessa associação. Além disso, 
histogramas serão empregados para analisar a frequência das taxas de 
mortalidade por AVC em diferentes intervalos, permitindo uma compreensão mais 
aprofundada da distribuição dos dados e a identificação de possíveis tendências. 
Essa abordagem integrada fornecerá uma visão abrangente do impacto das 
ressonâncias e das variáveis geomagnéticas nas taxas de mortalidade por AVC 
nas duas regiões. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados preliminares mostraram uma alta correlação entre as 
Frequências de Schumann (7,73 Hz, 14,1 Hz, 20,3 Hz) e as taxas de mortalidade 
por Acidente Vascular Cerebral (AVC) na maioria dos estados das regiões Nordeste 
e Sul do Brasil. De maneira geral, foi observada uma significância estatística com 
p<0,05 para todos os estados, com exceção da Bahia, que não apresentou 
resultados significativos. Esses achados indicam uma possível relação entre as 
variações no campo magnético, representadas pelas Frequências de Schumann, e 
os índices de mortalidade por AVC. 

A aplicação do coeficiente de correlação de Pearson permitiu quantificar essa 
associação evidenciando uma forte relação linear entre os dados de SR o os óbitos 
por AVC principalmente nos estados do RS, SC, PR, AL, PE sugerindo que à 



 

 

medida que a SR aumentava, a taxa de mortalidade por AVC nas respectivas 
regiões também tiveram tendência de aumento. Esses resultados indicam 
possíveis ligações entre a exposição à SR e os óbitos relacionados ao AVC, 
conforme capturados pelo DATASUS. 

 
Figura 2 – Correlograma entre a SR e óbitos nos estados das Regiões Nordeste e Sul . O 
nível de significância é representado por (*) p < 0,05, (**) p < 0,001, e os valores sem esses 
símbolos representam valores que não foram significativos. 

 
Fonte: Autor 

 
Os resultados reforçam a hipótese de que fatores ambientais, como o campo 

magnético terrestre, podem exercer uma influência significativa sobre a saúde 
humana, particularmente sobre as condições cardiovasculares e cerebrais. Esses 
achados corroboram estudos anteriores sobre a influência geomagnética no 
organismo (SCHUMANN et al., 1952; PRICE et al., 2021; APLIN et al., 2008). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Em conclusão, a análise das taxas de mortalidade por acidente vascular 

cerebral (AVC) nas regiões Nordeste e Sul do Brasil, em relação às frequências de 
Schumann, revela uma potencial correlação entre os fenômenos magnéticos e a 
saúde pública. Os resultados indicam que as variações de pico nas frequências da 
ressonância de Schumann podem influenciar o sistema cardiovascular, 
contribuindo para as variações observadas nas taxas de mortalidade por AVC, 
especialmente em regiões mais vulneráveis, como o Nordeste. No entanto, as 
maiores correlações foram observadas no Sul, o que pode estar relacionado à 
localização latitudinal dessas áreas, uma vez que regiões de latitudes mais altas 
tendem a ser mais expostas a níveis elevados de atividade geomagnética causadas 
pela interação do campo magnético terrestre com a atividade solar (ZILLI VIEIRA 
ET AL., 2019; PODOLSKÁ, 2018). A aplicação de métodos estatísticos, incluindo o 
coeficiente de correlação de Pearson, demonstrou que, à medida que a atividade 
geomagnética aumenta, as taxas de mortalidade por AVC tendem a seguir um 
padrão semelhante. Esses achados ressaltam a necessidade de integrar o 
monitoramento de fatores ambientais, como a ressonância geomagnética, nas 
políticas de saúde pública, visando melhorar as estratégias de prevenção e controle 
de doenças cardiovasculares em diferentes contextos sociais e regionais. 
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